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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro retorna a 
Brasília, após viagem 
a Nova York, e tem 
encontros com os 
ministros Onyx Lo-
renzoni (Casa Civil) 
e Jorge Francisco 
(Secretaria-Geral).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 

Guedes, participa 
de audiência pública 
na Comissão Mista 
de Orçamento do 
Congresso.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, 
participa de jantar 
na Embaixada da 
China. Antes disso, 

tem encontros com 
executivos da Adam 
Capital e com repre-
sentantes da OCDE.
  Empregos. O 

Ministério da Econo-
mia publica dados 
do Cadastro Geral 
de Empregados e 
Desempregados 
(Caged) referente ao 
mês de agosto.

   MANCHETES  DO  DIA

Bolsonaro vai ao ataque 
nas Nações Unidas e 
rompe tradição do País

Em discurso de 32 minutos na abertura da Assembleia 
Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), o pre-
sidente Jair Bolsonaro criticou o que chamou de “es-
pírito colonialista” de países que questionaram o com-
promisso do Brasil com a preservação ambiental, como 
a França, e chamou de “falácia” a tese de que a Amazô-
nia “é patrimônio da humanidade”. Bolsonaro reforçou 
o tom ideológico ao afirmar que o País esteve “à beira do 
socialismo” e ao atacar Cuba e Venezuela. Ao falar sobre 
a Amazônia, o presidente sustentou a teoria de que as na-

ções que o criticam têm interesse nas riquezas minerais do Brasil. Para observadores 
das relações exteriores, o discurso, com foco no confronto, rompeu uma tradição da 
diplomacia brasileira - baseada na moderação e no pragmatismo - e pode causar pre-
juízos futuros para setores exportadores e acordos de comércio.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Bolsonaro vai ao ataque na  
ONU e rompe tradição do País

Folha de S.Paulo (SP): 
Bolsonaro ataca críticos na  
ONU e vê falácias ambientais

Valor Econômico (sp): 
Bolsonaro leva sua retórica  
agressiva às Nações Unidas

O Globo (rj): 
Bolsonaro ataca países e ‘falácias’  
sobre Amazônia em estreia na ONU

Zero Hora (rs): 
“É falácia dizer que a Amazônia  
é patrimônio da humanidade”

A tarde (ba): 
TCE alerta Estado e TJ-BA  
sobre limite de gastos

Jornal do Commercio (pe): 
Congresso derrota  
governo e Lava Jato

O Dia (RJ): 
Contra abusos no consignado,  
bancos lançam ‘Não Perturbe’

The New York Times (eua): 
Nancy Pelosi anuncia processo formal  
de impeachment contra Trump

The Wall Street Journal (eua):
Pelosi anuncia processo de  
impeachment contra Trump

Financial Times (ru): 
Johnson enfrenta pedidos de renúncia  
após derrota na Suprema Corte

El País (ESP): 
Supremo endossa transferência  
de restos de Franco para El Pardo

Líder democrata autoriza 
abertura de inquérito para 
impeachment de Trump 

A presidente da Câmara dos Deputa-
dos dos Estados Unidos, a democrata 
Nancy Pelosi, concordou ontem em dar 
o primeiro passo para a abertura de um 
processo de impeachment do presidente 
Donald Trump. Os democratas acusam o 
presidente de usar o cargo para perseguir 
um adversário político. “As ações da pre-
sidência de Trump revelam a traição do 
presidente de seu juramento, de nossa 
segurança nacional e da integridade de 
nossas eleições”, disse Pelosi, em pro-
nunciamento na televisão. Trump é acu-
sado de ter pedido ao presidente da Ucrâ-
nia, Volodimir Zelenski, para investigar o 
ex-vice-presidente Joe Biden e seu filho 
Hunter, por suposta prática de corrup-
ção. Apesar da abertura do inquérito, as 
chances de Trump perder o cargo são re-
motas, segundo analistas.
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   MERCADO FINANCEIRO

Após o Senado adiar mais uma vez a 
votação da reforma da Previdência, em 
retaliação à operação da Polícia Federal 
que teve como alvo o líder do governo na 
Casa, Fernando Bezerra Coelho (MDB-
PE), a equipe econômica teve de entrar 
em campo para buscar uma blindagem do 
texto. A votação, que seria hoje no plená-
rio, ficou para a semana que vem. O risco 
que permanece no radar é que a insurrei-
ção das lideranças do Senado, acertada 
em jantar realizado anteontem na resi-

dência do presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), reduza a economia 
prevista no texto que aguarda votação 
na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ) antes de ir a plenário. 
O governo estima que a atual redação da 
proposta principal geraria economia de 
R$ 876,7 bilhões em dez anos. A operação 
que atribuiu “esquema criminoso” a Be-
zerra Coelho foi autorizada pelo minis-
tro Luís Roberto Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A notícia de que o Congresso dos Es-
tados Unidos vai analisar um pedido de 
impeachment contra o presidente Donald 
Trump intensificou ontem a cautela nos 
mercados internacionais. No Brasil, onde o 
clima já era negativo devido ao adiamento 
da votação da reforma da Previdência no 
Senado, a piora no cenário exterior pres-
sionou ainda mais as ações, e o Índice 
Bovespa fechou em baixa de 0,73%, aos 
103.875,66 pontos. Entre as quedas esti-
veram Banco do Brasil ON (-3,05%), Bra-

  INDICADORESIbovespa recua 0,73% 
com exterior e Previdência

Governo quer blindar reforma no Senado

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (23/09)

TBF (23/09)

Ibovespa (24/09)

Poupança Nova (25/09)

CDB pré 30 dias (24/09)

CDB pré 62 dias (24/09)

CDI acumulado mês (24/09)

CDI anualizado (24/09)

Dólar Comercial (24/09)	

Dólar Turismo (24/09)

Euro Turismo (24/09)

Dólar Papel SP (24/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,28%

0,13%

0,0000%

0,4079%

-0,73%; R$ 14,305 bi

0,3434%

0,04991/0,05229  

0,04956/0,05093

0,38%

5,40%

R$ 4,1687/R$ 4,1692

R$ 4,1470/R$ 4,3270

R$ 4,5930/R$ 4,7930

R$ 4,2567/R$ 4,3567

desco PN (-1,28%) e Petrobras ON (-1,38%). 
Em Nova York, Dow Jones caiu 0,53%, S&P 
500 recuou 0,84% e Nasdaq perdeu 1,46%.

No mercado cambial, o dólar à vista ope-
rou estável ao longo do dia e fechou em leve 
queda de 0,05%, a R$ 4,1692 - o atraso na 
votação da Previdência limitou a alta do real 
sobre a moeda americana. 

Já os juros futuros mantiveram a tendên-
cia de avanço registrada anteontem: a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2021 fechou em 5,03%, de 
5,009% no ajuste da véspera, e o DI para ja-
neiro de 2023 passou de 6,13% para 6,15%. O 
DI para janeiro de 2025 fechou com taxa de 
6,79%, de 6,741% no ajuste.

Mudanças na regulação atraem  
sete aéreas estrangeiras ao Brasil
sete companhias aéreas estrangeiras 
de baixo custo já chegaram ou estão 
prestes a chegar ao Brasil, segundo 
o Valor Econômico. duas alterações 
recentes na legislação deram impulso 
ao movimento: a eliminação do limite de 
20% de capital estrangeiro em aéreas e 
o fim do transporte gratuito de baga-
gens de até 23 kg - que ainda é discutido 
no Congresso. a redução da alíquota do 
ICMS sobre o querosene de aviação em 
alguns Estados também ajudou a atrair 
as empresas como Sky Airline (Chile), 
JetSmart (Chile), Norweigan (Noruega), 
FlyBondi (Argentina), Air China, Virgin 
(Reino Unido) e Gulf Air (Bahrein). 
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Alcolumbre vota para derrubar 
veto sobre bagagem grátis

O presidente do 
Senado, Davi Alco-
lumbre, votou para 
derrubar todos os 
vetos do presidente 
Jair Bolsonaro que 
proibiram a franquia 

gratuita de bagagem em voos domésti-
cos. Os itens foram vetados com a justi-
ficativa que a franquia mínima afasta o 
interesse de investimentos estrangeiros 
no setor. Em entrevista, Alcolumbre de-
fendeu manter o veto de Bolsonaro. No 
entanto, o voto do presidente do Senado, 
em sentido contrário, foi fotografado 
pelo jornal O Estado de S.Paulo. O Con-
gresso decide hoje sobre o tema.

Dida Sampaio

Arrecadação para agosto  
é a melhor desde 2014

Reforçada pelos impostos pagos em re-
organizações societárias de grandes es-
tatais, a arrecadação federal alcançou R$ 
119,951 bilhões em agosto, o melhor re-
sultado para o mês desde 2014. Segundo 
dados divulgados ontem pela Receita Fe-
deral, o valor representa um crescimento 
real de 5,67% ante agosto de 2018. A alta 
foi decisivamente influenciada pelo forte 
desempenho das receitas sobre o resul-
tado financeiro de empresas. Apenas a 
arrecadação do Imposto de Renda de 
Pessoas Jurídicas (IRPJ) e da Contribui-
ção Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
teve um adicional de R$ 5,2 bilhões com a 
apuração de ganho de capital na reorga-
nização societária de empresas.

Trabalhador pagará imposto 
sobre acordos trabalhistas

O governo fechou o cerco sobre acor-
dos trabalhistas entre empregados e pa-
trões para tributar os valores negocia-
dos. A expectativa é arrecadar até R$ 20 
bilhões em dez anos cobrando Imposto 
de Renda e contribuição previdenciária 
sobre ajustes de contas referentes ao 13º 
salário e horas extras, por exemplo.
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Senado aciona STF contra 
ação que mirou Bezerra

O Senado acionou ontem o Supremo 
Tribunal Federal para derrubar a deci-
são do ministro Luís Roberto Barroso, 
que autorizou na semana passada uma 
operação de busca e apreensão em ga-
binetes do líder do governo, Fernando 
Bezerra Coelho. Sob o argumento de 
que a medida do ministro foi “invasiva” 
e “drástica” e comprometeu a harmo-
nia entre os Poderes, o Senado pediu 
ao presidente do STF, ministro Dias 
Toffoli, a imediata suspensão tanto da 
liminar de Barroso quanto da análise 
de objetos e documentos apreendidos. 
Um grupo de senadores, liderado por 
Alcolumbre, fez o pedido pessoalmente 
a Toffoli, na sede do STF. Ainda ontem, 
Bezerra Coelho disse que está claro que 
foi “vítima de uma operação política ar-
ticulada para atingir o Congresso Na-
cional e o governo”.

O Supremo Tribunal da Espanha apro-
vou ontem a exumação dos restos mor-
tais do ditador Francisco Franco, que 
estão em um suntuoso mausoléu nos ar-
redores de Madri, o Vale dos Caídos. “Os 
seis juízes decidiram por unanimidade 
negar recurso interposto pelos parentes 
de Franco para evitar a exumação”, afir-
mou o tribunal, em breve comunicado. 
Franco, que morreu em 1975, liderou o 
país entre 1936 e 1973. “Hoje, conquista-
mos uma grande vitória para a democra-
cia espanhola. A determinação de reparar 
o sofrimento das vítimas do franquismo 
foi o que guiou a ação do governo”, afir-
mou o premiê socialista Pedro Sánchez 
no Twitter. Os juízes validaram não ape-
nas a exumação dos restos mortais, como 
também a decisão do governo de enterrá-
lo com sua mulher no discreto cemitério 
de El Pardo, na capital espanhola.

Macron rebate Bolsonaro e afirma  
que a Amazônia é “um bem comum”

O presidente da França, Emmanuel 
Macron, rebateu ontem a fala de Jair 
Bolsonaro, que voltou a sugerir inte-
resses econômicos de países que criti-
cam a política ambiental do Brasil para 
a Amazônia. Macron - que não acom-
panhou o discurso de Bolsonaro na As-
sembleia Geral da ONU - respondeu 
que não se trata de interesse econômico 
na floresta, mas de pensar no futuro da 
região, que seria “um bem comum”. 
“Temos muitas pessoas envolvidas no 
(debate sobre) futuro da Amazônia e 
acho que o que queremos fazer é aju-
dar as pessoas, com completo respeito 

pela soberania, ajudando o povo. Não 
é questão de lobby ou interesse, os lo-
bbies são para destruir a floresta para 
seus próprios interesses”, respondeu 
Macron. “O que nós queremos fazer é 
ajudar pessoas para elas mesmas e para 
o futuro da Amazônia, porque é um 
bem comum.” No seu discurso, Bolso-
naro afirmou que é uma “falácia dizer 
que a Amazônia é patrimônio da huma-
nidade” e, sem citar nomes ou países, 
acrescentou que “um ou outro país, em 
vez de ajudar, embarcou nas mentiras 
da mídia e se portou de forma desres-
peitosa, com espírito colonialista”.

internacional

Terremoto na região da 
Caxemira deixa 22 mortos

Justiça da Espanha autoriza 
exumação do corpo de Franco 

Justiça britânica anula ato de 
Johnson contra Parlamento 

Um terremoto de 5,8 graus deixou on-
tem 22 mortos e 700 feridos na região da 
Caxemira controlada pelo Paquistão. 
Emissoras de TV transmitiram imagens 
de vias destruídas e prédios danificados 
pelo terremoto, que foi sentido tam-
bém em grandes centros urbanos, como 
Peshawar, Lahore e Islamabad.

Após a Suprema Corte britânica con-
siderar ontem ilegal a suspensão do 
Parlamento articulada pelo primeiro-
ministro do país, Boris Johnson, os de-
putados retomam hoje suas atividades 
com a pressão renovada dos opositores 
pela renúncia do premiê. Os 11 juízes da 
instância máxima do Judiciário chega-
ram à sentença de forma unânime. A de-
cisão de Johnson foi “ilegal” porque teve 
o efeito de frustrar ou impedir a capaci-
dade do Parlamento de desempenhar 
suas funções constitucionais “sem justi-
ficativa razoável”, segundo a presidente 
da Suprema Corte, Brenda Hale.
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Discurso “desastroso” põe negociações em risco, diz Ricupero
O embaixador aposentado Rubens 

Ricupero disse que o discurso de Jair 
Bolsonaro na ONU poderá ter reflexos 
negativos na negociação de acordos co-
merciais e na relação com investidores. 
“Os acordos que o Mercosul tinha as-
sinado com a União Europeia e a Área 
de Livre Comércio Europeu já estavam 
praticamente mortos. Agora, ele co-

loca vários pregos no caixão”, disse Ri-
cupero. “Isso vai afetar muito as pers-
pectivas do agronegócio brasileiro, da 
exportação do Brasil em geral.” O em-
baixador afirmou ainda que o discurso 
de Bolsonaro, “agressivo e belicoso”,  
foi o “mais desastroso de todos os feitos 
pelo Brasil desde que existe o debate da 
Assembleia Geral”.

Congresso derruba 18 vetos 
do Planalto à Lei de Abuso

Sob o comando do presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre (DEM-AP), o 
Congresso Nacional derrubou ontem 
18 vetos do presidente Jair Bolsonaro à 
lei que endurece a punição a juízes, pro-
motores e policiais por abuso de auto-
ridade. A votação representa uma der-
rota para o governo, além de revés para 
o ministro da Justiça, Sérgio Moro, e 
foi vista como uma reação dos parla-
mentares ao Supremo Tribunal Fed-
eral, que, na semana passada, autorizou 
buscas e apreensões em gabinetes liga-
dos ao líder do governo no Senado, Fer-
nando Bezerra Coelho (MDB-PE), e 
ao filho dele, o deputado Fernando Be-
zerra Coelho Filho (DEM-PE), investi-
gados por corrupção. A derrubada dos 
vetos foi costurada por Alcolumbre 
com líderes de todos os partidos, com 
exceção do Novo e do PSOL.
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Brasileira acusa trio de  
estupro coletivo na Espanha

Uma brasileira de 25 anos disse ter so-
frido estupro coletivo por três homens 
em Bilbao, no País Basco, no norte da Es-
panha, na sexta-feira. A violência teria 
ocorrido durante uma festa no aparta-
mento de um dos suspeitos.

Amigos disseram que a vítima teria so-
frido dezenas de abusos até a tarde de do-
mingo, quando foi resgatada. Os três ho-
mens se apresentaram ontem à polícia 
para prestar depoimento. Segundo uma 
amiga, os homens teriam colocado droga 
na bebida da jovem.

Witzel acaba com 
prêmio à redução de 
mortes pela polícia

O governador Wilson Witzel (PSC) 
assinou decreto que acaba com o incen-
tivo à redução de mortes provocadas por 
policiais. O texto foi publicado ontem 
no Diário Oficial, três dias após a morte 
de Ágatha Félix, garota de 8 anos atin-
gida por um tiro de fuzil nas costas du-
rante operação no Complexo do Alemão. 
Desde 2011, o Estado pagava bônus aos 
policiais que atuassem em regiões onde 
houvesse queda no número de mortos 
pelos agentes de segurança.

Sob a gestão de Witzel, a polícia do Rio 
tem batido recorde de letalidade. Em ju-

esportes

lho, 194 pessoas foram mortas em ações 
do Estado, o maior número desde o iní-
cio da série histórica, em 1998. Em 2019, 
até agosto, 1.249 pessoas foram mortas 
pela polícia, uma alta de 73% em relação 
aos 723 registros do mesmo período do 
ano passado.

Repatriação de jogadores 
supera venda para o exterior

Menina de 11 anos é baleada 
na região central do Rio

Ceará transfere 257 presos 
após 38 ataques em 5 dias

Pela primeira vez desde 2016, mais 
atletas voltaram para atuar no Brasil do 
que deixaram o País para jogar no exte-
rior em 2019. Segundo dados da CBF, 
745 atletas retornaram ao futebol brasi-
leiro e 625 saíram do País até 31 de julho. 
Já na comparação de valores, a venda de 
jogadores ao exterior movimentou 213 
milhões de euros, enquanto a compra de 
atletas chegou a 59 milhões de euros.

Uma menina de 11 anos foi baleada 
quando voltava da escola, no Morro da 
Mineira, no Catumbi, região central da 
cidade, no início da tarde de ontem. É a 
17ª criança baleada na região metropoli-
tana do Rio neste ano. 

Atingida em uma das pernas, Vitória 
Ferreira da Costa foi levada ao Hospital 
Municipal Souza Aguiar. Segundo a Se-
cretaria Municipal de Saúde do Rio, o es-
tado da menina era “estável” no início da 
noite de ontem. Não há informações so-
bre o autor do disparo.

Após cinco dias com 38 ataques a ôni-
bus, carros e caminhões nas ruas, o Ce-
ará prendeu 31 suspeitos e transferiu 257 
detentos supostamente ligados à facção 
criminosa que ordenou o vandalismo. 

Em Fortaleza, o transporte público cir-
cula com frota reduzida e escolta policial 
por causa da onda de violência. O gover-
nador Camilo Santana (PT) afirmou nas 
redes sociais que  “a possibilidade do re-
torno às regalias nos presídios é zero”. 
Segundo ele, o contingente policial foi 
reforçado nos últimos dias.

Corinthians tenta virada fora 
de casa pela Sul-Americana

Flamengo recebe o Inter; 
São Paulo pega o Goiás

Após levar um baile de 2 a 0 no Itaque-
rão no primeiro jogo da semifinal da Copa 
Sul-Americana, na semana passada, o 
Corinthians vai tentar reverter o placar 
contra o Independiente Del Valle hoje, 
às 21h30, em Quito, no Equador. Para não 
ser eliminado, o alvinegro precisa vencer 
por três gols de diferença. Também vale 
um vitória por dois gols, desde que mar-
que no mínimo três vezes.

A 21ª rodada do Campeonato Brasi-
leiro recomeça hoje com quatro jogos: o 
líder Flamengo recebe o Internacional 
(4º colocado) no Maracanã, às 21h30. 

No mesmo horário, São Paulo (6º) e 
Goiás (12º) se enfrentam no Morumbi, 
enquanto o Bahia (8º) pega o Botafogo 
(11º), em Salvador. 

Mais cedo, às 19h30, em Fortaleza, jo-
gam Ceará (14º) e Cruzeiro (18º).

Covas quer anistiar mais de 150 mil 
imóveis irregulares na capital
Vereadores de São Paulo devem votar 
hoje proposta do prefeito Bruno Covas 
(PSDB) que prevê anistia a mais de 150 
mil imóveis irregulares, segundo a 
Folha de S. Paulo. Regularizados, os 
imóveis podem ser financiados e têm 
aumento de área computada e de valor. 
A Prefeitura cobrará a outorga devida 
(taxa para construções acima do limite), 
mas isentará proprietários de impostos 
retroativos como IPTU e ISS. O perdão 
abrange desde igrejas até varandas 
gourmet acopladas a apartamentos.
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Wilton Júnior/estadão conteúdo
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